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Nº 3 

( 1.ª Série) 

Diz o Pe. Orlando Gambi C.S.S.R., Diretor da Rádio 

Aparecida: - " É preciso guardar do tempo que passou, não 
as cinzas, mas as chamas. É preciso fazer do tempo presente, 
não incêndio, mas calor ! ... " 

O exemplo, o trabalho, a fé, o altruísmo, o civismo 
dos que já partiram são labaredas que aquecem o Itajubá 
que hoje contemplamos. 
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Dr. 

Rosemburgo 

Romano 
Itajubá, na administração do Dr. Rosemburgo Romano, está vivendo 

uma hora decisiva para o seu progresso. 

A Cidade das Armas encontrou, na pessoa do seu empreendedor Prefei­
to, o administrador decidido mesmo a enfrentar todos os difíceis problemas da 
municipalidade, e, sobre-tudo, a transformar a "cidade fácil de ser amada" em 
uma cidade industrial, esforços esses que vêm sobremaneira assinalando a sua 
gestão profícua e laboriosa no timão municipal. 

o Dr. Rosemburgo Romano, o fundador da Faculdade de Medicina e do 
Hospital Itajubá, e que, portanto, já muito fez pela Itajubá Universitária, ora 
se encontra arrojadamente na luta para trazer fábricas e mais fábricas para 
Itajubá, e os frutos dessas atividades já se vão acentuando com a instalação 
das primeiras oficinas das novas indústrias, e com as promissoras perspectivas 
de outras mais que deverão aqui instalar-se ainda no período de seu governo. 

Entre os difíceis problemas que encontrou esse dinâmico construtor de 
Itajubá, está o do aumento da água potável, o da necessidade premente de ins­
talar novas e abundantes captações de boa água, pois, com o grande crescimen­
to de nossa urbe, verificado nestes últimos anos, as instalações existentes se 
tomaram demais insuficientes e precárias. 

Estamos certos, contudo, de que o Dr. Rosemburgo Romano, com o apoio 
da Câmara Municipal, com a cooperação eficiente de seus dedicados assessores 
e com a compreensão e ajuda do povo logrará brilhantemente efetivar muito do 
que nobremente pretende realizar para a prosperidade de Itajubá. 
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Deputado 
Euclides Pereira Cintra 

Antes de iniciarmos esta 1a. série de sinopses biográficas de constru-
tores de Itajubá já desaparecidos, cumpre-nos lembrar preambularmente a pes-
soa do estrênuo lidador do progresso itajubense e sul-mineiro da hora presente, 
o Deputado Euclides Pereira Cintra. 

Iniciando, em 1947, sua carreira política como Vereador pela nossa Câma­
ra Municipal, e, logo em seguida, ingressando na Assembléia Legislativa de Mi­
nas Gerais por força de brilhante proclamação das urnas eleitorais, por suces­
sivas reeleições até a presente data o Deputado Cintra vem nobremente corres­
pondendo à confiança que o povo sempre lhe depositou, fazendo do parlamenta­
rismo um sacerdócio de acrisolado civismo, tornando-se paladino de empreen­
dimentos que vêm ampliar a prosperidade de seu torrão das Alterosas, que vi-
sam a engrandecer a comunidade mineira, que correspondem aos anseios do 
povo que sobremaneira o estima e admira . Democrata ardoroso, vem o seu 
elevado prestigio favorecendo milhares de coestaduanos que dele se valem para 
alcançar aspirações ou elidir dificuldades, quer de interesse pessoal, quer de âm­
bito coletivo. 

É a amizade a serviço de todos, sem fronteiras de partidarismo político . 
A realização deste opúsculo encontrou no insigne Deputado Euclides 

Cintra o seu maior cooperador, isto porque está ele solidário conosco no deside­
rato de divulgar entre os jovens de hoje o perfil dos itajubenses de ontem, mui­
tos dos quais apenas figuram palidamente na mudez das placas que denominam 
nossas vias públicas . 

Ao Deputado Euclides Pereira Cintra a nossa efusiva gratidão . 
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Padre Lourenço da Costa Moreira 
O Padre Lourenço da Costa Moreira foi o fundador de Itajubá . A Car­

ta Régia de 24 de outubro de 1817 indicava o novo vigário de Soledade de Ita­

jubá (a tual cidade de Delfim Moreira), caindo a escolha no Padre Lourenço . 

Es t e só tomou posse, por procuração, em 19 de setembro de 1818, mas no ano se­

guinte, em janeiro de 1819, é que o então jovem sacerdote chegaria à sede de 

sua Paróquia. 

O Padre Lourenço não gostou do lugar . Achou-o muito frio, de más 

condições topográficas e de difícil acesso, pouco favorável ao progresso . Acom-

panhado de oitenta famílias de paroquianos seus, desceu o rio Sapucaí e escolheu 

o cume do outeiro, onde hora se ergue a matriz de N . S . da Soledade, para ne­

le construir a capelinha tosca de capim, na qual, em 19 de março d e 1819, ce­

lebrou a primeira missa. Estava, assim. fundada a Boa Vista do Sapucaí, que 

seria a nova Itajubá. 

Opondo-se tenazmente à mudança da sede da freguesia, o povo de So­

ledade de Itajubá (Delfim Moreira) moveu guerra contra o vigário, mas Padre 

Lourenço fez valer seus desejos, lutou por eles, e venceu . . . 
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Antônio de Oliveira Lopes 
"FRACA-ROUPA" 

Antônio de Oliveira Lopes é o primeiro civilizado que andou por estas 
t erras, onde ora se encontra a cidade de Itajubá. Aqui esteve como "piloto" 
(que era como se designava, naquele tempo, o topógrafo), para levantar o ma­
pa destas plagas, a fim de dividi-las em sesmarias, segundo ordens do Viscon­
de de Barbacena . Vivendo pelos matos, para medir terras, de mistura com 

os índios puri-coroados, Antônio andava seminu, daí o apelido de "Fraca-Rou­
pa", segundo depoimento do próprio Tiradentes, de quem se tornara um dos 
principais companheiros. 

Residia "Fraca-Roupa" em Soledade de Itajubá (atual cidade de Delfim 
Moreira), tinha, quando foi preso, 63 anos de idade e era ca sado com uma se­
nhora delfinense, da família Alvarenga e Bicudo. Denunciados os inconfiden­
t es, o medidor das sesmarias (onde, 30 anos mais tarde, Padre Louren ço fun­
daria a atual Itajubá) foi condenado ao exílio em Caconda (Angola) , para onde 
partiu, em 22 de maio de 1792, no mesmo navio em que também seguia o poeta 
Tomás Antônio Gonzaga . 
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Conselheiro 

Joaquim Delfino Ribeiro da Luz 

Diplomando-se em Direito pela Faculdade de S. Paulo, o então jovem 

advogado Joaquim Delfino Ribeiro da Luz veio para Itajubá. Entusiasmara-se 

ele com o progresso do distrito, e lutou, em Ouro Preto (então capital da Pro­
víncia), e junto com o bispo de São Paulo (a cuja Diocese então pertencíamos ) 

para que Itajubá fosse elevada à vila, emancipando-se de Campanha, e sua vi­
tória consumou-se com a Lei nº 355, de 27 de setembro de 1848 . 

Nasceu esse grande lidador de nosso progresso em Cristina, em 25 de 

dezembro de 1824. 

Foi inspetor da antiga Mesa de Rendas Provinciais e Procurador Ge­

ral. Era um dos ardorosos líderes do Partido Conservador. Em Itajubá, além 
de Vereador e de Agente Executivo Municipal (Prefeito), desempenhou o cargo 
de Juiz Municipal e de Órfãos. Em 1851 deixou Itajubá para desempenhar o 

múnus de Juiz do termo de Ouro Preto . Exerceu cargos elevados e honrosos, 

entre os quais o de Presidente da Província de Minas Gerais (Governador do 
Estado), Ministro da Fazenda, Ministro da Justiça, Ministro da Marinha e Mi­
n istro do Exército, e ainda o de Conselheiro do Império. 

Faleceu tão ilustre cristinense em sua cidade natal, em 2 de junho de 
1903. 
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Dr. Domiciano da Costa Moreira 

Foi o 2º  médico a clinicar em Itajubá. 
Nasceu em 31 de dezembro de 1814 em Guaratinguetá, SP. Fez os 

preparatórios colegiais em Congonhas, MG, e, em 20 de dezembro de 1839, tor-
nava-se médico pela Faculdade do Rio de Janeiro. Em 1840 veio para Itaju-

bá, onde se casou com Jovem da família Magalhães. Segundo Xavier da Vei-
ga, deve-se-lhe a introdução do plantio do café neste município. Foi chefe 
político e líder do Partido Liberal. 

Foi o primeiro benfeitor da Santa Casa de Misericórdia de Itajubá, pois, 
tendo falecido 16 anos antes da fundação do nosocômio, deixara, no entanto, 
em testamento, uma boa parte de seus bens para ser empregada em instituição 
dessa natureza que se fundasse nesta cidade. Foi vereador pela nossa Câmara 
Municipal e nosso Agente Executivo (Prefeito). 

Era pai do grande itajubense Dr. Aureliano Moreira de Magalhães, o 
fundador da imprensa itajubense, em 1872. 

O eminente benfeitor de Itajubá, Dr. Domiciano Moreira faleceu nesta 
cidade em 13 de novembro de 1881 . 
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Joaquim Lopes Guimarães 
Joaquim Lopes Guimarães foi um dos construtores do passado cívico 

de Itajubá, como um dos bravos integrantes da falange que edificou as tradi-
ções patrióticas da cidade das Armas. Quem percorrer o Campo Santo de Ita­
jubá encontrará em uma lápide a seguinte inscrição : 

"VARÃO ILUSTRE, VETERANO DA GUERRA DO PARAGUAI, SOUBE 
SEMPRE HONRAR E DIGNIFICAR A FARDA QUE VESTIU NOS CAMPOS DE 
BATALHA. SUA MEMÓRIA IMPERECÍVEL SERÁ POIS LEMBRADA PELOS 
PÓSTEROS COMO EXEMPLO DE ABNEGAÇÃO E HEROÍSMO". 

Nasceu esse grande itajubense em 18 de agosto de 1846, e faleceu 15 de 
julho de 1937. 

Dona Am élia Cândida Vianna Braga 
Senhora de elevados sent imentos de altruísmo e esclarecida propulsara 

do progresso de Itajubá. Era filha de Luís de Souza Vianna e de D. Cândida 
Maria Vianna, e esposa do Comendador Miguel Carlos da Silva Braga. 

Empregou sua grande riqueza em cometimentos industriais, sociais e 
educacionais, e, ainda, na promoção de obras filantrópicas. Faleceu em 12 de 
agosto de 1925. Chegou a idealizar a instalação de bondes elétricos na cida­
de, projeto, contudo que não chegou a realizar . 
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Cel. João Carneiro Santiago 
Com o nome acima, assinalamos dois grandes beneméritos e construto­

res do Itajubá de ontem. O Cel. João Carneiro Santiago (pai), grande fazen­
deiro e realizador, foi o primeiro agente executivo (Prefeito) de nosso Município. 
Era o chefe do Partido Conservador. Faleceu em Cristina, sua terra natal, em 
30 de janeiro de 1883. 

O Cel. João Carneiro Santiago Júnior, filho do obreiro acima mencio­
nado de D . Ana Ribeiro Santiago, fazendeiro e chefe político, foi, mais de uma 
vez, nosso agente executivo municipal (Prefeito). Devem-se-lhe inúmeras obras 
d e vulto, entre as quais a construção do primeiro Mercado Municipal. Foi um 
d os realizadores da Companhia Industrial Sul-Mineira, e um dos beneméritos 
das instituições filantrópicas e da Santa Casa de Misericórdia. Era pai do 
inolvidável Dr. Teodomiro Carneiro Santiago, e sogro do ex-Presidente Wences­
lau Braz. 

Nasceu o Cel. Carneiro Júnior em setembro de 1849 em Maria da Fé, 
e faleceu nesta cidade em 10 de março de 1931. Era casado com Dona Lucin­
d a Pereira Guimarães Santiago, alma santa e senhora de acendrado altruísmo, 
falecida em 24 de janeiro de 1945 . 
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Bartolomeu Tadei 

Devemos a esse incansável missionário a construção do atual cemitério. 
Sobre ele há uma bem feita biografia, editada pelas VOZES de Petrópolis. 
Nasceu em Abruzzos, Itália, em 7 de novembro de 1837. Ordenando-se sacer­
dote, veio para o Brasil, indo residir em Itu, onde fundou um convento e onde 
morreu santamente em 3 de junho de 1913. Foi ele o introdutor do Apostola­
do da Oração, iniciado na França, em 3 de dezembro de 1844, pelo Padre Fran­
cisco Gautrelet S.J. Vindo pregar missões em Itajubá, aqui encontrou um ce­
mitério pequeno, de muros em ruínas, e sem possibilidade de aumento . Era 
o antigo cemitério do Rosário, existente no início da rua ainda conserva o nome 
do ilustre sacerdote. Angariando donativos, conseguiu ele adquirir o terreno 
mais ao alto para a construção da nova necrópole. Organizava procissões, na 
qual cada fiel era obrigado a levar uma pedra ou outro material para as obras. 
Assim foi edificado o novo campo-santo de Itajubá, bento que foi em 25 de ja­
neiro de 1889, e inaugurado em 5 de março do mesmo ano com a inumação do 
corpo de Joaquim da Mota Paes, Barão de Camanducaia, morto por uma faísca 
elétrica nas proximidades de piranguinho. 
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Dr. Silvestre Ferraz Jr. 

Nasceu o Dr . Silvestre Dias Ferras júnior em Cristina, em 14 de abril 
de 1851. 

Com apenas 22 anos de idade doutorou-se em Medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro. 

Dedicou-se à política, auxiliado pela grande cultura, pelo dom oratório 
e pela decidida disposição de trabalhar em prol da comunidade. Foi Deputa-
do em várias legislaturas e Presidente da Assembléia Provincial. Tornou-se 
um dos mais destacados construtores de Itajubá, pois, a ele se deve a construção 
da Estrada de Ferro, no último quartel do século passado, realização que pro-
porcionou grande progresso a esta cidade, naquela época ainda sem rodovias. 

sem o asfalto, sem caminhões e ônibus. Faleceu em Ouro Preto, em 1º de fe­
vereiro de 1889, e seus restos mortais ora se encontram em sua cidade natal, 
em praça pública. 



Johann Rennow de França 

O primeiro médico de Itajubá foi o Dr . Johann Rennow de França, isto 

é, João Rennó de França. Em documento do então distrito óu freguesia da 
Boa Vista do Sapucaí já assinalava sua presença em Itajubá em 1832. Era 

filho de Conrado Rennow e de Leonor Evert. Nasceu na Alemanha em 1790. 

Foi médico do exército prussiano, com o posto de capitão . Em 1816 retirou-se 

de Berlim para retornar à sua cidade natal Ludwigslust. No ano seguinte, 

1817, embarcou para o Brasil, no navio Nepthunus, com passaporte fornecido 

por Frederico Guilherme, Rei da Prússia . Em nosso País, r esidiu primeiramen­

te em Curitiba, PR. Em 25 de junho de 1820 foi batizado pelo Padre José 

Barbosa de Brito, tendo como padrinhos o Cap. João Antônio da Costa e o 

Cap. Manuel José de França. Em 1º de agosto do mesmo ano casou-se com 

Ana Joaquina Ferreira, filha do Sargento -Mor Antônio José Ferreira, governador 

de Curitiba, e de Beatriz Ana de Oliveira. Mudando-se para Itajubá, aqui 

se tornou o patriarca de uma das mais ilustres famílias sul-mineiras. Fale-

ceu em 1872 . 
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Jacob Masselli 
Foi o pioneiro da instalação da iluminação pública de Itajubá. Até o 

último quartel do século passado nossa cidade ainda não tinha ruas iluminadas, 
a não ser, nas noites claras, pelo luar... Em 6 de agosto de 1883, por suges­
tão do vereador Frederico Fernandes Schumam, nossa Câmara pe dia a cessão 
de 70 lampiões dos que serviam para a antiga iluminação da Corte. Em res­
posta, o Ministro da Agricultura, ao qual fora endereçado o pedido, informava 
não existir na capital do Império nenhum lampeão. . . Consultado o hábil ser­
ralheiro e mecânico italiano Jacob Masselli, aqui então estabelecido, comprome­
teu-se ele a fabricar e instalar os desejados lampiões a querosene, o que foi 
aceito pela Municipalidade . Em 1º de janeiro de 1884, conforme noticiava "O 
Itajubá", foi festivamente inaugurada a iluminação da cidade, com fogos e ban­
da de música, sendo então acendidos os primeiros 50 lampiões a querosene fa-
bricado por Jacob Masselli. Falou, nesse ato, em nome do povo, o jornalista 
Frutuoso Ra mos de Lima, e em nome da Municipalidade, os Drs. Américo de 
Oliveira e Aureliano Moreira de Magalhães. Apesar da forte chuva que caía, 

luz produzida pelos lampiões de Jacob Masselli estava a contento de todos. 



15 

Arlindo Vieira Goulart 

Foi o fundador da Santa Casa de Misericórdia. Por iniciativa sua 
foi criada a primeira casa hospitalar desta cidade . Em abril de 1897 convidara 
várias pessoas ilustres do lugar para uma reunião, que se realizou em sua pró­
pria casa, em 2 de maio daquele ano. Compareceram 32 pessoas, às quais 
expôs a necessidade de um nosocômio para socorrer os pobres e indigentes en­
fermos . Aprovada a idéia, o primeiro nome foi escolhido: - Sociedade Bene­
ficente Itajubense . Imediatamente procedeu-se à eleição da primeira direto­
ria, que ficou assim escolhida: Presidente : Antônio Candido Rennó; Vice-Pre­
sidente: Henrique de Sousa; Secretário: Sebastião Cabral; Tesoureiro: Arlindo 
Vieira Goulart; Procurador: Manuel Batista de Carvalho; Zelador: João Emílio 
Salomon; Conselheiros: José Manso Pereira Cabral, Olímpio de Magalhães, João 
Batista de Miranda e Ismael Pinto de Noronha. Começou a funcionar a ins­
tituição, que depois se transformaria em Santa Casa, num prédio existente na 
Praça D. Amélia Braga. Seu primeiro médico (que nunca aceitou r emunera­
ção por isso) foi o benemérito Xavier Lisboa. Em 24 de outubro de 1925 foi 
inaugurado o atual prédio. Ficou assim coroada a obra de Arlindo Vieira Gou­
lart. 
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Fritz Hoffmann 
O inolvidável realizador Teodomiro Carneiro Santiago contratara, na Eu-

ropa, exímios técnicos e catedráticos para o seu Instituto Eletrotécnico e Mecâni­
co de Itajubá. Foi assim que vieram para o Brasil e para Itajubá Victor von 
Hellepute, da Universidade de Charleroi, Bélgica; Armand Bertholet, f ormado 
pela Universidade de Liége, Bélgica; Arthur Tolbecq, da Universidade de Char­
leroi ; Arthur Spirgi, suíço; Pierre Objois, francês, e Fritz Hoffmann, suíço . Es­
te último não só prestou a Itajubá relevantes serviços como professor, como 
ainda como técnico em obras urbanísticas, por incumbência de nossa Municipa­
lidade. Nasceu o ilustre engenheiro em 16 de setembro de 1883, e faleceu em 
Itajubá em 8 de janeiro de 1925. No início do Morro Chique existia o Morro 
de São Benedito, e, do outro lado, uma depressão pantanosa. Tais acidentes 
topográficos prejudicavam a cidade, e Fritz Hoffmann, numa época sem as mo­
dernas máquinas de terraplenagem, e apenas por meio de jacto de água, fez o 
desmonte do morro e, ao mesmo tempo, o aterro do paul, onde ora se encon­
tram as estações ferroviária e rodoviária. Foi ainda Fritz Hoffmann quem pro­
jetou e dirigiu a ampliação da instalação de água potável e da rede de esgoto 
nesta cidade. 
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Dr. José Pereira dos Santos 
Nasceu esse honrado e grande itajubense em 8 de outubro de 1837. Di­

plomou-se em advocacia e muito militou no foro. Tornou-se respeitado chefe 
do Partido Conservador. Brilhante inteligência, fundou com o Dr. José Ma­
nuel Pereira Cabral o jornal "Gazeta Comercial", cujo primeiro número tem a 
data de 9 de julho de 1880. Foi este o segundo periódico fundado em Itajubá . 
Era casado com D. Maria da Conceição Pereira dos Santos, nascida em 8 de 
dezembro de 1859, e falecida em 15 de março de 1923. Possuidor de sólida cul­
tura e de um dinamismo a toda prova, altruísta e realizador, são sem conta os 
benefícios que esse grande construtor de nosso passado propiciou à sua terra na­
tal. Foi um dos mais notáveis tribunos desta cidade, dom que também reve­
lou no Parlamento, no desempenho do múnus de deputado provincial. Fale­
ceu em 2 de agosto de 1925. Foi por duas vezes, em 1880 e 1883, nosso agente 
executivo municipal (Prefeito). 
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Dr. José Manuel Pereira Cabral 
Foi advogado e influente chefe do Partido Conservador. Era filho do 

Ten. Cel. Manuel José Pereira júnior, patriarca de tradicional família itajuben­
se . Exerceu o Dr. José Manuel Pereira Cabral vários e elevados cargos políti­
cos, en t re os quais o de Agente Executivo Municipal de Itajubá (Prefeito) e de 
Deput ado Estadual (reeleito, mais de uma vez) .  Foi um dos fundadores da "Ga-
zeta Comercial", cujo primeiro número circulou em 9 de julho de 1880, folha 
esta que marcou época na imprensa itajubense. Nasceu em Itajubá, em 14 de 
fever eiro de 1837. Formou-se em Direito em 1861. Foi Juiz Municipal desta 
cidade, e Juiz . de Direito desta Comarca e das de Parnaíba, Mococa e Muriaé. 
Faleceu este ilustre magistrado em 2 de agosto de 1903. 

Sua esposa, D. Mariana Pereira Cabral, nasceu em 21 de dezembro de 
1841, e faleceu em 16 de maio de 1930. Era pai de um outro grande vulto do 
passado itajubense, o farmacêutico José Manso Pereira Cabral, que, como o seu 
ilustre pai, foi uma das mais brilhantes inteligencias que muito engrandecem as 
tradições culturais itajubenses. 
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Cel. Francisco Braz Pereira Gomes 

O Cel. Francisco Braz Pereira Gomes foi um desses venerandos vultos 
que acentuadamente figuram no Itajubá de ontem, tronco de tradicional famí­
lia sul-mineira . Nasceu a 28 de junho de 1840 na fazenda de seu pai, Capitão 
Manuel José Pereira Gomes (o 7º governante de Itajubá), propriedade situada 
no bairro do Bonsucesso, próximo à Estação Dias do hoje desaparecido ramal 
ferroviário de Paraisópolis. Casou-se com D. Isabel Pereira dos Santos, filha do 
Cap. Francisco Manuel dos Santos Pereira. Devem-se ao Cel. Francisco Braz 
assinalados serviços realizados em Itajubá, entre outros o da primeira instalação 
da água potável na cidade, bem como da primeira rede de esgoto, e o da fun­
dação da primeira Escola Normal, que funcionou em edifício da atual Praça Teo­
domiro Santiago. 

Foi deputado à Assembléia Provincial de Minas Gerais no biênio 1888-
1889. Pai do grande brasileiro Wenceslau Braz Pereira Gomes. 
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Frutuoso Ramos de Lima 
Frutuoso Ramos de Lima nasceu em Portugal, em 24 de outubro de 

1842 . Aos treze anos de idade veio para o Brasil. A Itajubá chegou em 1861, 
para dedicar-se, desde logo, ao comércio, inicialmente como modesto empregado. 
Casou-se em 1862 com Dona Ana Maria de Lima . Honrado e trabalhador, em 
breve tornou-se patrão . Naturalizou-se brasileiro, Filiou-se ao Partido Conser­
vador. Muito estudioso e inteligente, nas horas de folga dos afazeres comerciais 
consagrava-se aos livros, adquirindo assim boa cultura. Abriu escritório de 
a dvocacia e fundou o jornal "A verdade", que marcou época na imprensa itaju­
bense. Foi vereador e agente executivo municipal (Prefeito) de Itajubá, nos 
a nos de 1896 e 1897 . Era pai do consagrado maestro e compositor itajubense 
Luís Ramos de Lima. Sua morte, ocorrida em 2 de outubro de 1917, foi bas­
t ante sentida nesta cidade, tal a estima e a admiração que todos lhe devota­
vam . A Câmara Municipal e o povo prestaram ao comerciante, ao intelectual, 
ao jornalista, ao causídico e ao amigo que desaparecia as mais expressivas ho­
menagens póstumas. 
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João José Rennó 
Nasceu o Capitão João José Rennó em 24 de maio de 1854 . Fazendeiro 

e atilado administrador, honrado e trabalhador, seu nome aparece em quase 
t odos os empreendimentos efetivados para o engrandecimento do Itajubá de 
ontem, quer de ordem política ou administra tiva, quer de ordem social, religio­
sa ou filantrópica. Em 1893 e 1894 desempenhou o cargo de a gente executivo 
municipal de Itajubá (Prefeito) , ficando assinalada a sua gestão no governo da 
cidade por várias iniciativas e realizações para o melhoramento de nossa urbe. 
Era casado, em primeiras núpcias, com sua prima D. Mariana Guimarães Perei­
ra, nascida em 1858 e falecida em 19 de fevereiro de 1883, filha de Francisco 
José Pereira e de D. Maria José Guimarães Pereira ; em segundas núpcias, com a 
prima e cunhada Cândida Guimarães Pereira, nascida em 13 de janeiro de 1867, 
e falecida a 5 de agosto de 1944 . Muito deve Itajubá ao Capitão João José 
Ren nó, e seu nome figura nos Anais de nossa terra como um dos maiores cons­
trutores de nosso progresso. Faleceu esse grande obreiro do passado em 5 de 
novembro de 1925. 
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Dr. Luiz Rennó 
Nasceu o Dr . Luís Rennó em 21 de abril de 1869. Diplomou-se pela 

Faculdade de Direito de São Paulo em 1893. Foi Juiz de Direito da Comarca 
de Itajubá de 1902 a 1917 e deputado à Assembléia Legislativa Estadual. Casa­
ra-se em 5 de maio de 1894 com D. Ana Carneiro, filha do Cel. João Carneiro 
Santiago Júnior e de D. Lucinda Pereira Guimarães Santiago. Faleceu em 15 
de abril de 1929 no desempenho da função de Auditor do Tribunal de Contas, 
no Rio de Janeiro. A Câmara Municipal, na reunião de 15 de maio do mesmo 
ano, prestou várias homenagens à memória do eminente magistrado e parla­
mentar, tendo-lhe feito os elogios o Vereador Dr. João Sebastião Ribeiro de 
Azevedo. D. Ana (D . Cota, como a chamavam na intimidade), sua esposa, 
nasceu em 27 de novembro de 1879 e faleceu com apenas 29 anos de idade, em 
6 de março de 1908. Foi o Dr. Luiz Rennó casado em segundas núpcias, em 
1920, com D. Maria Inocência Pereira dos Santos, filha de Abel Pereira dos 
Santos, este outro grande vulto do passado itajubense, e de D. Gabriela Pereira 
dos Santos. Não só o foro e o parlamento, mas a sociedade e o progresso de 
Itajubá muito devem ao Dr. Luiz Rennó. 
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Dr. Adolfo Augusto Olinto 
Foi o primeiro Juiz de Direito da Comarca de Itajubá. Nasceu em 

1842, em Alfenas. Era filho de João José Olinto e de D. Maria Umbelina Fer­
reira Lopes Olinto. Fez os preparatórios colegiais em São João del-Rei. Rece­
beu o grau de Bacharel em 10 de dezembro de 1863, conferido pela Faculdade 
de Direito de São Paulo, na qual fora colega de Prudente de Morais, Bernardino 
de Campo, Cesário Alvim, Campos Sales, Rangel Pestana, Teófilo Ottoni e outras 
eminentes figuras. Casou-se com D. Emiliana Adelaide Meyer de Barros Cobra, 
filha do Cel. José Inácio de Barros Cobra. Depois de uma prática no escritó-
rio de advocacia do Dr. Domiciano Leite Ribeiro (Visconde de Araxá), iniciou o 
Dr. Adolfo Olinto sua vida pública no Termo de Tamanduá, em 1865 . Por De-
creto de 24 de agosto de 1872 foi nomeado Juiz de Direito da Comarca de Ita-
jubá, aqui exercendo a judicatura durante 18 anos. Foi, depois, Juiz de Pira­
pitanga e de Alfenas Foi lente de Direito Civil da Faculdade Livre de Direito 
do Estado de Minas Gerais. Faleceu no Rio de Janeiro, em 12 de agosto de 
1898, como Ministro do Supremo Tribunal Federal. 
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José Manso Pereira Cabral 
Um dos maiores vultos do Ita jubá de ontem . Nasceu nesta cidade em 

21 de maio de 1869 . Era f ilho do magistrado Dr . José Manuel Pereira Cabral 
e de D. Mariana Pereira dos Santos Cabral. Diplomou-se em Farmácia em 24 

de setembro de 1889 pela famosa Escola de Ouro Preto. Casou-se com D. 
Amélia Lopes Cabral. Grande orador, dos mais assinalados pela tradição itaju-
bense, e seu verbo, admirado e aplaudido, esteve presente, durante sua vida, 
em todas as cumeadas, da vida de sua terra. Exímio profissional, com sua 
Farmácia Lavoisier, existent e onde ora se encontra o cinema Apollo, prestou 
assinalados serviços a Itajubá e ao sul de Minas, pela sua competência, presteza 
e altruísmo. Exerceu por duas vezes o cargo de Agente Execut ivo Municipal (Pre-
feito), de 1904 a 1907, e de 1908 a 1910. Foi assíduo colaborador da "Gaze ta de 
Itajubá" e do "Correio do Povo". Homem empreendedor e diligente, lutou ardo-
losamente por muitas realizações para o progresso de Itajubá. Entre outros 
feitos, deve-se-lhe a instalação da luz elétrica nesta cidade, em 1907. F aleceu 
José Manso Cabral em 15 de julho de 1923. 
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Cel. Jorge de Oliveira Braga 

Nasceu o Cel. Jorge de Oliveira Braga em 17 de julho de 1877. Era 
exímio farmacêutico, daqueles tempos, de pouquíssimos médicos pelo interior, 
em que o boticário tinha de também clinicar e, muitas vezes, até de socorrer, 
em casos de emergência, os clientes com alguma intervenção cirúrgica. Sua 
farmácia existiu na Praça Teodomiro Santiago. Espírito empreendedor, prestou 
Jorge Braga, além do exercício de farmacêutico, muitos outros assinalados ser­
viços a Itajubá. 

Foi industrial, e fabricou os excelentes vinhos de laranja, da marca 
"JAÓ", do tipo Moscatel (doce) e de mesa (seco), premiados na Exposição Cen­
tenário Farroupilha do estado do Rio Grande do Sul (1936) , e pelo Instituto 
Técnico Comercial Industrial do Brasil, em 1935, que lhe conferiu "Le Grand 
Prix et Medaille d 'Or ." Honrado e correto administrador, foi, por seis vezes 
(1910-1911, 1912-1915, 1917-1918, 1919-1922, 1923-1926, 1935) Agente Executivo 
Municipal (Prefeito), sendo, pois, sem conta os benefícios que prestou a esta ci­
dade e Município. Faleceu tão prestante cidadão em 17 de setembro de 1954 . 
Era casado com D. Amélia Ribeiro Braga, nascida em 6 de junho de 1880, e fale­
cida em 29 de março de 1947. 
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Madre Maria Raphael 
Madre Maria Raphael, uma das maiores figuras do Itajubá de ontem, 

nasceu em Montpezat (França) em 8 de março de 1878. Fez a profissão em se-
tembro de 1882. Emitiu votos perpétuos a 20· de setembro de 1892, no Conven­
to de Gap. Foi, em sua pátria, diretora do Instituto Surdos-Mudos de Auch, 
onde travou conhecimento com a Madre E. Tont i Religiosa do Sacré-Coeur e 
irmã do Monsenhor Tonti, Núncio Apostólico do Brasil, que lhe falou de D . Ma­
ria Goulart de Andrade, piedosa senhora do Carmo do Rio Claro, MG, que muito 
desejava fundar em sua terra um colégio para meninas e moças . Madre Raphael 
prontificou-se a essa tarefa, e, em companhia de mais 5 Irmãs da Providência, 
embarcou em Bordeus no dia 10 de junho de 1904, chegando ao Rio de Janeiro 
em 29 do mesmo mês, e ao Carmo em 2 de julho, onde, com o carinhoso auxílio 
de D. Maria Goulart, estabeleceu o desejado Colégio Sagrados Corações de 
Jesus e Maria, inaugurado em 15 de agosto _do mesmo ano. Em 1907 Madre 
Maria Raphael veio para Itajubá, aqui fundando o Instituto para Surdas e Mu­
das e a Escola Sagrado Coração de Jesus. Foi a instaladora das Irmãs da Pro-
vidência no Brasil. Faleceu esta grande pioneira em 12 de agosto de 1925. 
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Dr. Antônio Rodrigues d'Oliveira 

Nasceu esse grande itajubense em 15 de janeiro de 1904. Era filho de 
Sebastião da Silva e Oliveira e de D. Cândida Rodrigues de Oliveira, e neto do 
benemérito e eminente médico Dr . Américo da Silva e Oliveira. Iniciou os es­
tudos primários com o Professor Carmo Cascardo, concluindo-os no Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora, fundado e dirigido pelo ilustre educador Joaquim Severino 
de Paiva Azevedo. Os estudos secundários, fê-los no antigo Ginásio de Itaju­
bá, então dirigido pelo Dr. Olinto Carneiro Vilela. 

Ingressou no Instituto Eletrotécnico de Itajubá, hoje EFEI, em 1921, 
onde, depois de um curso feito com exemplar brilhantismo, diplomou-se em 
1924. Bem antes de concluir o curso de Engenharia, já o Dr. Antônio de Oli­
veira se consagrava ao magistério e aos estudos de Matemática, matéria em que 
se notabilizou e se tornou respeitado. Foi professor de vários educandários e 
da Escola Federal de Engenharia. O Governador do Estado, em 21 de abril de 
1958, conferiu-lhe a honrosa Medalha da Inconfidência. Publicou vários es­
tudos e métodos seus, em livros e apostilhas•, sobre Matemática elementar e su­
perior. Faleceu em 31 de janeiro de 1972. 
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Dr. José Benedito de Oliveira (Dr. Celico) 
Vulto luminar do magistério itajubense, foi o Dr. Celico um dos maiores 

matemát icos do Brasil. Era irmão do igualmente consagrado matemático Dr. 
Antônio Rodrigues de Oliveira. Deve-se-lhe, entre outros caminhos novos 
abertos nos estudos de Matemática, a dedução da fórmula para a resolução das 
equações do 2º grau pelo processo da raiz quadrada. Lecionou em vários es-
tabelecim entos de ensino de Itajubá. Fez parte da primeira turma de diplo-
mandos do então Instituto Eletrotécnico de Itajubá (EFEI). Faleceu em 27 de 
abril de 1942. 

José Maria da Silva 
Grande construtor das tradições artísticas de Itajubá. Nasceu apro-

ximadamente em 1845. Consagrou-se à música, tornando-se exímio violonce-
lista e r egente . Foi, além disso, inspirado compositor. É o autor da "Marcha 
de São José", belíssima peça feita para a festa de São José. Por imperativos 
profissionais, José Maria da Silva deixou Itajubá, sua cidade natal, e foi residir 
e m São José dos Barreiros, no Estado de São Paulo, onde se tornou o regente da 
banda musical do lugar, e onde faleceu em 9 de setembro de 1873. 
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Dr. Aureliano Moreira de Magalhães 
O Dr . Aureliano Moreira de Magalhães, o Gutenberg itajubense, era fi-

lho do médico Dr . Domiciano da Costa Moreira. Doutorou-se em 1865 pela 
famosa Faculdade de Direito de São Paulo . Desempenhou o cargo de Subpro­
curador Geral de Minas Gerais e de Juiz de Direito da Comarca de Cristina. 
Foi um grande realizador, sobretudo nos domínios da cultura. Fundou a União 
Auxiliadora do Teatro. 

Almeida Nogueira, nas suas "Tradições e Reminiscências", assim fala 
dele: "Mineiro de Itajubá, cognominado Boca- Torta. Estudante inteligente, mas 
pouco aplicado, muito espirituoso e sociável. Foi na sua cidade natal político 
ativo e influente; pertenceu ao Partido Liberal. Foi Deputado à Assembléia 
Geral (biên io 1868-1869) . Com o advento da República, foi nomeado Chefe 
de Policia de Minas". Com uma velha tipografia adquirida em Baependi, de 

Jesuíno Pereira Baião, fundou o "Itajubá", cujo primeiro número circulou em 12 

de maio de 1872, assinalando a fundação da imprensa itajubense, pois foi o 
primeiro jornal desta cidade. Faleceu o Dr . e Desembargador Aureliano em 
24 de setembro de 1915 . 
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Wenceslau Braz 
Itajubá muito ficou devendo ao eminente estadista Wenceslau Braz, 

nascido em 26 de fevereiro de 1868 em São Caetano da Vargem Grande, hoje 
Brasópolis, e então distrito de Itajubá. Foram os seus pais o Cel . Francisco 
Braz Pereira Gomes e de D. Isabel Pereira dos Santos. Estudou as primeiras 
letras com seu próprio pai e com os professores Ezequiel Correia e Evaristo Re­
belo. Seguiu depois para São Paulo, matriculando-se no Colégio Moretzzohn, 
onde iniciou os preparatórios, que terminou no Seminário Episcopal, em 1885 . 
Em 11 de dezembro de 1890 recebeu o diploma de advogado conferido pela Fa­
culdade de Direito de São Paulo . Uma vez bacharel, foi advogar em Jacuí, e , 
em seguida, em Monte Santo, onde foi promotor público e onde iniciou a car­
reira política como vereador e, em 1894, como agente executivo municipal (Pre­
feito). Casou-se, em 12 de setembro de 1892, com D . Maria Carneiro Pereira 
Gomes, filha do Cel . João Carneiro Santiago Júnior e de D. Lucinda Santiago, 
passando, desde entã o, a residir em Itajubá . Deputado, Secretário do Inte­
rior, Presidente de Minas e Presidente da República. Faleceu em 15 de maio 
de 1966. 
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Dr. Teodomiro Carneiro Santiago 

Dr. Teodomiro foi um dos titãs da grandeza de Itajubá, o pioneiro do 
ensino superior n o sul de Minas . Nasceu esse grande itajubense na fazenda 
do S aba rá, p itoresco recanto rural pertencente a seu pai, em 30 de novembro de 
1881. Era filho do Cel. João Carneiro Santiago Júnior e de D. Lucinda Pe­
r eira Guimarães Santiago. Feito o curso primário em Itajubá , Teodomiro 
foi para Barbacena, lá frequentando até o 3º ano do Ginásio, indo, em seguida, 
para Belo Horizon te, onde concluiu os preparatórios, em 1901 , e onde fez o 1º 
ano do curso jurídico, indo concluir o curso de Direito em São Paulo, em 1906. 
De regresso à sua terra, aqui se dedicou ao magist ério, chegando a ser diretor do 
Ginásio de Itajubá. Foi secretário particular de Wenceslau Braz, Secretário 
das Finanças de Minas Gerais e Deputado Federal, várias vezes reeleito. Com 
os seus próprios recursos financeiros, fundou o Instituto Eletrotécnico , ora fede­
ralizado e transformado em Escola Federal de Engenharia de Itajubá (EFEI). 
D em ocrata ardoroso, uniu-se aos promotores da revolução de 1932, resultando, 
com a frustação desta, a expatriação decretada por Getúlio Vargas. De re-
gresso à Pátria, assumiu o cargo de Diretor do Banco Mineiro do Café . Fale-
ceu no Rio de Janeiro, em 25 de outubro de 1936. 
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Francisco Nisticó 
Um dos maiores construtores, das tradições artísticas de Itajubá. Nas­

ceu na Calábria, Itália, em 2 de dezembro de 1879. Era filho de Victor Nisti­
có e de D . Maria Teresa Nisticó . Em 22 de abril de 1896 desembarcou em 
Santos . Depois de alguns meses em São Carlos do Pinhal, passou a integrar o 
elenco do famoso Circo Spinelli, de Afonso Spinelli, tornando-se, embora ainda 
muito jovem, o regente da orquestra dessa empresa circense. Passando por 
Itajubá, enamorou-se de D. Druzina Cascardo, irmã do Prof. Carmo Cascar­
do, com ela casando-se, para nunca mais retirar-se desta cidade . Grande mú­
sico respeitado maestro e compositor inspiradíssimo, foi o autor de centenas de 
valsas, mazurcas, polcas, choros, vaudevilles, ouvertures, operetas, peças sacras, 
missas e cerca de 200 dobrados e marchas. Quando professor do Instituto 
Dom Bosco (ora Colégio Agrícola), organizou uma banda de música de educan­
dos, que marcou época nesta cidade. Educou, na sua arte, algumas gerações 
de itajubenses, e muitos de seus ex-alunos tornaram-se depois grandes nomes 
da música brasileira. Fez parte da orquestra que acompanhou o imortal En­
rico Caruso. Faleceu o inolvidável maestro em 15 de setembro de 1963. Foi o 
fundador da primeira fâbrica de macarrão de Itajubá. 
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Antônio de Souza Vianna 
O pintor itajubense de maior renome nacional e conhecido na Europa, 

foi Antônio de Souza Vianna, filho do negociante Luís de Souza Víanna e de D. 
Cândida Maria Vianna, falecida nesta cidade em 10 de novembro de 1915, com 
78 anos de idade. Nasceu esse notável artista conterrâneo em 1871. Estudou 
as primeiras letras com Ramiro Campista. Matriculou-se, em seguida, no Ex­
ternato São Luís, de José Amaro Rangel e João Dalle Affalo, recebendo deste 
último as primeiras noções de desenho. Em fins de 1889 foi para o Rio de 
Janeiro. Terminados os preparatórios, matriculou-se, no ano seguinte, na Es­
cola Nacional de Belas Artes . Em 1896 submeteu-se a concurso, logrando al­
cançar o primeiro lugar, recebendo, como prêmio, uma honrosa medalha e o 
curso de aperfeiçoamento em Munique, Alemanha . Casou-se, na Baviera, com 
D. Bertha Vianna. Em 1903 regressou ao Brasil. No ano seguinte, em 6 de 
abril, faleceu subitamente em Soledade de Minas. Suas telas se encontram 
em vários lugares do Brasil e museus da Europa. Na Escola Nacional de Be­
las Artes existe, de sua autoria, a "Cabeça de Mulher". 
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Ângelo Marzullo 
Foi um dos pioneiros da instalação de oficina mecânica em Itajubá, 

movidas à eletricidade. Nascera na Itália, em Bari Delle Puglie, a cidade dos 
olivais, capital da província de Apúlia . Ainda muito moço viera para o Brasil. 
Em 1913 chegara a Itajubá, aqui imediatamente se estabelecendo com uma pe­
quena indústria de massas alimentícias, que depois foi ampliada e passada a 
Pompilio Ferrini, e hoje o macarrão Ferrini ainda é um dos produtos que muito 
engrandecem a indústria itajubense. Instalando depois sua oficina mecâni-
ca movida à eletricidade, Angelo Marzullo logo ampliou-a, transformando-a nu­
ma fábrica de camas de ferro, que durou muitos anos. Acreditamos que antes 
de Angelo, oficina mecânica movida à eletricidade só existiu, aqui, a Oficina 
Eletro-Mecânica Modelo, de Paula Freitas, Wood & Cia. , instalada com o capi­
tal de 80 contos de réis. Angelo Marzullo faleceu em 28 de dezembro de 1928, 
depois de ter realizado ainda outros feitos de monta para a nossa prosperidade . 
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D. Maria Carneiro Pereira Gomes 

Uma das mais ilustres senhoras de Itajubá, destacada pelo altruísmo 
e espirito empreendedor. Era filha do Cel . João Carneiro Santiago Júnior e 
de Dona Lucinda Santiago. 

Casou-se em 12 de setembro de 1892 com o eminente estadista Wences-
lau Braz Pereira Gomes, tornando-se, pois, de 1914 a 1918, a primeira Dama do 
Brasil, época em que, pessoalmente, abnegadamente, com risco de sua própria 
vida, ia com suas auxiliares levar o lenitivo aos lares pobres do R io de Janeiro, 
atacados pela epidemia então grassante. 

Em Itajubá, D. Maria Carneiro sentiu a necessidade de amparar as 
meninas desvalidas que perambulavam pelas ruas da cidade . Valendo-se do 
seu prestígio, endereçou pedidos de auxílio a vários industriais do País, entre 
os quais o Conde Francisco Matarazzo, Geraldo Rocha, Jorge Streff, Jorge Lage, An­
tônio Lage, Cândido Gaffré, G. Martinelli, Visconde de Morais, Sotto Mayor, 
A. Rocha Miranda, Antônio dos Santos, Cel. Pereira Carneiro, Cel. Modesto Leal 
e Afonso Vizeu, e com o dinheiro obtido construiu o Asilo Santa Isabel, onde re­
colheu as m eninas desvalidas, entregando-as aos cuidados das Irmãs da Provi­
dência. Esse Asilo foi inaugurado em 20 de junho de 1921 . Faleceu em 14 
de agosto de 1925. 
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Dr. Olinto Carneiro Vilela 
Nasceu o Dr . Olinto Carneiro Vilela em Cristina, e desde a mocidade já 

estava radicado à família itajubense. Aqui se casou com uma itajubense 
ilustre, D . Mar ia Carneiro Vilela, filha do Cel. Carneiro Júnior e irmã, portan-
to, do inovidável Teodomiro Santiago. 

Varão dotado de espírito reto e construtivo, íntegro e honradíssimo, fo­
ram múltiplas as suas atividades para a construção do Itajubá de hoje. Nos 
domínios dos serviços jurídicos, tornou-se respeitado pela elevada cultura, pela 
eloquência de tribuno abalizado e pela lisura inquebrantável com que cuidava 
de todos os trabalhos forenses que lhe estavam afetos . São inestimáveis os 
seus serviços prestados à educação em nossa cidade. Foi um dos fundadores 
do Ginásio de Itajubá, do qual se tornou diretor e professor, ressaltando-se ter 
sido o Dr . Olinto Carneiro Vilela um dos mais respeitados mestres do vernáculo, 
um gr an de manejador dos clássicos do idioma. Prestou assinalados serviços 
ao Instituto Eletrotécnico de Itajubá, a EFEI de hoje, como grande auxiliar de 
Teodomiro Carneiro Santiago por ocasião da fundação desse Estabelecimento 
de ensino superior, do qual foi um dos seus diretores. Faleceu em 26 de maio 
de 1965, com a idade de 85 anos. 
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Dr. Manuel Cintra Barbosa Lima 

O Dr. Manuel Cintra Barbosa Lima foi um dos médicos que mais lon­
gamente clinicaram em Itajubá, por espaço de mais de meio século. 

Além de seus trabalhos profissionais, prestou inúmeros outros bons ser­
viços a Itajubá, em várias atividades, notabilizando-se como respeitado jorna­
lista e conferencista, como cidadão de elevada cultura e como emérito profes­
sor de História, matéria em que se aprofundou como poucos. Católico con­
victo e grande conhecedor de Teologia, seus escritos e suas palestras encanta­
vam pela justeza de conceitos, pela riqueza enciclopédica e pela diretriz Cristã 
de seus temas. Colaborou brilhantemente na 2a. fase de "A Verdade" e foi 
um dos fundadores e diretores de "O Semeador". 

Faleceu esse prestante edificador em 8 de agosto de 1964. Seus es-
critos reclamam uma edição em livros tal a profundeza moral e espiritual dos 
temas desenvolvidos, obras oriundas do perfeito amadurecimento no convívio de 
sua grande biblioteca. 



Dr. Américo da Silva de Oliveira 
Médico humanitário e grande realizador do progresso d e Itajubá. Nas­

ceu em 25 de março de 1838, em Salvador, Bahia . Era filho de Manuel da Sil­
va e Oliveira. Diplomou-se em 26 de novembro de 1860 pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, vindo no ano seguinte para Itajubá. Foi, nesta 
c idade, Delegado da Junta de Higiene Pública. Exerceu igualmente os cargos 
de inspetor de alunos, professor da primeira Escola Normal (fundada pelo Cel. 
Franciso Braz), Deputado Provincial (1870-1871), Juiz Municipal delegado de polí-
cia, inspetor municipal, Juiz e promotor interino da Comarca, vacinador municipal 
e membro de diversas instituições. Foi ainda vereador, chefe político e agente 
executivo municipal (Prefeito), por três vezes, em 1870, e 1881 e em 1886. Era casa­
do com a Itajubense D. Virgínia Rennó de Oliveira, filha do Dr. João Rennó de 
França, o primeiro médico desta cidade. Era avô dos eminentes e saudosíssimos 
professores e grandes matemáticos Drs. Antônio Rodrigues de Oliveira e José 
Benedito de Oliveira (Celico). Foi o Dr. Américo um administrador de pulso, 
clínico competentissimo e grande apóstolo do bem. Faleceu em 8 de dezembro 
de 1904. 



Luiz Ramos de Lima 
Luiz Ramos de Lima é um dos maiores maestros e compositores do Ita­

jubá de ontem . Nasceu nesta cidade em 3 de julho de 1872. Era filho do 
culto jornalista Frutuoso Ramos de Lima e de D. Ana Maria de Jesus Lima. 
Aprendeu música com o compositor e pintor Feliciano José Pinto da Silva, seu 
tio, irmão de sua mãe. Com apenas 15 anos de idade compôs sua primeira pe-
ça, o dobrado "Piquira", instrumentado pelo próprio autor . Em 1891 foram 
impressas suas primeiras páginas musicais, valsas, polcas e outras composições, 
destacando-se as chottishs, gênero em que nenhum outro autor nacional o supe-
rou em originalidade, graça e espontaneidade. Em 1910 tornou-se membro 
honorário da Sociedade de Concertos Sinfônicos do Rio de Janeiro. Pertenceu 
à Academia de Ciências e Artes da mesma Capital.  São sem conta as com-
posições do saudoso maestro Luiz Ramos de Lima, entre as quais algumas dedi­
cadas a nossa cidade, como "Aurora de Itajubá" (marcha rag-time), "Luar de 
Itajubá" (fox-trot) e "Crepúsculo de Itajubá" (valsa) . Sua última composi-
ção, em que revelou o pressentimento da morte, foi "Adeus à Vida". Faleceu 
em 30 de junho de 1938. 
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Luiz Teixeira 
Luiz Teixeira foi uma bela alma de artista, exímio pintor e bom ator 

teatral, um excelente comediógrafo. Nasceu em 18-9-75. Era ainda menino 
quando chegou a Itajubá em visita pastoral, o bispo diocesano D . Lino Deodato 
de Carvalho. Foi-lhe apresentado o garoto Luiz, como uma "revelação" para 
a caricatura. Reconhecendo-lhe a vocação, D. Lino levou-o para São Paulo, 
lá matriculando-o no Liceu, onde o menino recebeu, do Prof. Santoro, as primeiras 
aulas de desenho . Em seguida, proporcionou-lhe o bispo aulas de pintura 
com os consagrados mestres do pincel B . Calixto e Almeida Júnior. Começa, 
então, Luís Teixeira a produzir suas telas, muitas das quais realmente admi-
ráveis e dignas de figurar em qualquer pinacoteca, ao lado das obras dos gran-
des pintores. No teatro, tomou parte, como ator e como cenógrafo, na Com-
panhia Dramática  Luísa Leonardo, ingressando depois na troupe de Santos Li-
ma. 

Deixando o palco, instalou Luís Teixeira o seu atelier de pintura na 
Rua Oliveira Marques (Biquinha), onde passou a produzir telas de verdadeiro 
valor , às vezes se afastando de Itajubá para exposições em outras cidades ou 
para pin turas interiores de igrejas. Colaborou, como caricaturista, para "O 
Malho", do R io de Janeiro, e para alguns jornais. Faleceu em 24 de novembro 
de 1952. 
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Dr. João Sebastião Ribeiro de Azevedo 
Doutorou-se em 1914. Ainda quando acadêmico já prestava assinala­

dos serviços a Itajubá, auxiliando o Dr. Xavier Lisboa na assistência dos enfer­
mos da Santa Casa de Misericórdia. Clínico dos mais acreditados e operador 
exímio, caritativo e incansável no exercício de sua profissão e no desempenho 
de seus deveres de cidadão de múltiplas atividades, foi o Dr. João de Azevedo 
um dos maiores construtores de Itajubá. Dotado de inequívoco amor à sua 
terra, tornou-se respeitado orientador político, jornalista e tribuno eloquente, 
vereador destemido e defensor estrênuo das boas iniciativas em favor do municí-
pio e do povo, ardoroso promotor de inúmeros movimentos em beneficio da cole­
tividade. Foi o fundador, diretor e redator do Jornal "A Voz Do Povo" cujo pri­
meiro número tem a data de 16 de abril de 1950. Foi o 59º agente executivo mu­
nicipal (Prefeito), em 1927. Cidadão de todos estimado e por todos admirado pe­
la sua cultura, dinamismo e altruísmo, sua morte, ocorrida em 19 de janeiro de 
1966, abalou toda Itajubá e cidades vizinhas. 
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GONIPPO PULITI 
O escultor e marmorista Gonippo Puliti nasceu em Pietrasanta, provín­

cia De Luca, n a Itália . Aprendida a arte com exímios artesãos de Carrara, 
viera para o Brasil, e no final do século estabelecia-se em Itajubá, aqui inau-
gurando, em 26 de outubro de 1899, a sua Marmoraria . As obras do hábil ar-
tista lograram fama até em outros Estados, existindo trabalhos seus no Rio, 
São Paulo, Campinas, Belo Horizonte e outras grandes cidades, bem como em 
localidades sul-mineiras e do norte de São Paulo. Túmulos, altares e monu­
mentos eram por ele fabricados magistralmente, e suas obras não se limitavam 
a trabalhos de pedras lisas, mas a ornatos a ponteiro e a peças esculturais de 
fino acabamento. Trabalho de Puliti foram distinguidos com a medalha de Ouro 
(22 de Julho de 1927), o Grande Diploma de Honra concedido pelo Instituto Indus-
trial e Agrícula Latino Americano (1º de dezembro de 1928) e a Medalha de Bron-
ze, em 1934, na Exposição Comemorativa do Cinquentenário, da Rede Mineira de 
Viação, realizada em Cruzeiro, quando a Marmoraria Puliti já estava sendo con-

tinuada por filho Joã o Puliti, pois o notável artista fundador do estabelecimento 
fa leceu em 25 de março de 1928 . 



48 

Feliciano José Pinto da Silva 
Grande artista conterrâneo do século passado, que pode ser cognomi­

nado o Leonardo da Vinci itajubense, pois, foi poeta, músico, exímio pintor e 
escultor. Nasceu em 3 de outubro de 1843. Era irmão de D . Ana Maria de 
Jesus Lima, esposa de Frutuoso Ramos de Lima, que foram os pais do consagra­
do maestro Luís Ramos de Lima. Fundou em 1885 a banda de música "União 
e Trabalho". Compôs muitas poesias e escreveu várias músicas. Uma de 
suas telas mais notáveis é uma vista geral de Itajubá, da qual Luís Teixeira fez 
uma cópia, existente na Prefeitura Municipal . 

José Ramos de Lima 
Notável violinista conterrâneo. Nasceu em 1866. Regeu orquestras 

em Itajubá, Barbacena e Belo Horizonte. Compôs várias paginas musicais, 
inclusive uma apreciada Missa a 5 vozes. Musicou a opereta de Artur Lobo "O 
Gregório", representada com êxito em Belo Horizonte . Foi professor de músi­
ca da Escola Normal, e do Internato do Ginásio Mineiro de Barbacena. Fun­
dou, em 1896, a Escola Livre de Musica, de Ouro Preto. Respeitado critico mu­
sical de incontestável autoridade. É o autor de uma "História da Música". 
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Eugênio Cônsoli 
Entre os mais ilustres patriarcas de famílias itajubenses, vindos da Itá-

lia e radicados nesta cidade pelos muitos anos de integração de nossa sociedade, 
está o ilustre Eugênio Cônsoli. Veio ele do Velho Continente, trazendo aquela 
decidida disposição de trabalhar e de engrandecer-se por meio da honradez e 
do labor, aqui desembarcando com sua família, em 11 de março de 1911. Aman­
do o Brasil como se fosse sua própria pátria, e Itajubá como se fosse seu berço, 
sempre dizia aos seus familiares que desta cidade nunca mais sairia, e que aqui 
pretendia permanecer até seus últimos instantes. Realmente, aqui faleceu em 
5 de setembro de 1965, após, ter realizado, durante mais de meio século, rele­
vante soma de bons serviços a esta terra, que ele ajudou a construir. Entre 
as obras com que contribuiu para o progresso itajubense, contam-se 16 prédios 
que ergueu, inclusive o do Hotel da Estação, em 1912, sendo este o segundo ho­
tel instalado em Itajubá. 
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Visconde de Itajubá 
A esse t itular do Império deve-se uma extraordinária promoção dada ao 

nome desta cidade, não só no Brasil como em toda a Europa. Marcos Antô­
nio d e Araújo e Abreu, o Visconde de Ita jubá, n asceu no Tijuco, hoje Diamanti­
na, em 25 de abril de 1805. Era filho de Guarda-Mor Sebastião de Araújo e 
Abreu, e de Ana Cândida da Costa. Desempenhou elevadas missões diplomá-
ticas. Seu nome, e, portanto, o nome de nossa cidade, se celebrizou na cha­
mada "questão Alabama". O caso aconteceu durante a guerra de Secessão, nos 
Estados Unidos. Os Estados do Sul compraram da Inglaterra o famoso navio 
Alabama, que usaram para combater os Estados do Norte. Terminada a guer­
ra, os EE.UU. protestaram contra a Inglaterra, que n ão podia ter auxiliado uma 
das regiões beligerantes, intrometendo-se numa guerra interna. O caso ia 
gerando uma guerra entre as duas nações. Foi então que surgiu o Visconde 
de Itajubá, com uma proposta de conciliação, que, aceita, evitou o conflito entre 
as duas poderosas nações . O nome de Itajubá passou então a figurar nas 
manchetes dos grandes periódicos do mundo. Faleceu o Visconde de Itajubá 
em Paris, em 7 de fevereiro de 1884. 
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Dr. Antônio Salomon 
Foi o saudoso e provecto Dr. Antônio Salomon Juiz de Direito de nossa 

Comarca, durante 20 anos, de 1920 a 1940, quando se aposentou. íntegro e 
imparcial, austero mas justo, estrênuo paladino do direito e da ordem, estudioso 
e capaz, foi um oráculo dos causídicos da região, sempre pronto para resolver os 
mais delicados e intrincados problemas jurídicos. Nas poucas folgas dos tra­
balhos forenses, lecionava no Ginásio de Itajubá e dedicava-se ao estudo dos 
clássicos da língua portuguesa, da qual se tornou seguro conhecedor, razão por 
que suas aulas eram recebidas com vivo interesse pela confiança que inspiravam 
e pela erudição com que as elucidava. Grande admirador do teatro, promovia 
às vezes, a montagem de peças notáveis, sobretudo as de fundo religioso, pois, 
era católico convicto e esclarecido. Faleceu com 83 anos de idade, aos 16 de f e­
vereiro de 1958. Foi um dos redatores e fundadores do jornal «A Evolução», 
surgido em 1902. 
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Frederico Fernandes Schumann 
Nascido em 22 de novembro de 1847, na Alemanha, e residente no Brasil 

desde 1853 e em Itajubá desde 1854, Frederico Fernandes Schumann, Major da 
Guarda Nacional Brasileira, é o mais tradicional dos farmacêuticos do Itajubá 
do século passado, cuja memória ficou indelevelmente gravada na gratidão da 
posteridade. Dedicou toda sua existência ao engrandecimento desta cidade, que 
considerava sua terra natal. Honrado e caridoso, acudia com solicitude e de­
dicação todos os que necessitavam de seus serviços, profissionais, observando-se 
que, naquele tempo, o bom boticário, como foi Frederico Schumann, além de 
farmacêutico, era sempre o procurado clínico dentista e, não raro, o cirurgião . 
Esse notável construtor de Itajubá era Comendador da Ordem da Rosa. Foi 
deputado estadual, vacinador paroquial e vereador. Desempenhou o cargo de 
Diretor do Arquivo Público Nacional, do Rio de Janeiro. Seu estabelecimento, 
n esta cidade, denominava-se Farmácia Central, existente no Largo dos Passos, 
atual Praça Teodomiro Santiago. Naturalizou-se brasileiro em 19 de setembro 
de 1859, com apenas 12 anos de idade. Faleceu esse notável homem de ação em 
1º de maio de 1917. 
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José Dias Coelho 
O mais antigo de nossos estabelecimentos comerciais é a Casa Dias, 

fundada no século passado, em 1883. Seu fundador, o saudoso José Dias Coe­
lho, foi um dos maiores realizadores do progresso de Itajubá, não só como co­
merciante, como ainda em inúmeras outras atividades . Foi um dos pioneiros 
dos estabelecimentos de crédito em Itajubá, inaugurando, em sua própria Ca­
sa Dias, uma seção bancária. Esse notável realizador nasceu em Embaú, hoje 
Cruzeiro, SP, e radicou-se logo em nossa cidade . Era filho de José Cândido 
Dias e de D . Maria Virgínia Dias. Faleceu em 3 de agosto de 1965. 

Caetano Ferreira da Costa e Silva 
Foi um dos mais influentes e poderosos chefes políticos dos velhos 

tempos. Era casado com D. Gertrudes Maria Vieira, que foram os bisavós 
maternos do eminente estadista Wenceslau Braz. Caetano Ferreira foi 
vereador e Agente Executivo Municipal (Prefeito) de Itajubá por duas vezes, em 
1852 e de 1861 a 1863. Por imposição sua, foi São Caetano, o santo seu ho­
mônimo, entronizado como orago do então arraial da Laje, que passou a deno­
minar-se São Caetano da Vargem Grande, sendo para tanto destronada a anti­
ga padroeira, que era Santana. É hoje a cidade de Brasópolis. Em 1842, foi 
ele que arregimentou vários itajubenses, por ele armados, para dar combate aos 
liberais, entrincheirados em Baependi. 
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Xavier Lisboa 
Médico abnegado e caridoso, um dos maiores beneméritos do Itajubá 

de on tem. Nasceu na cidade de Campanha em 21 de fevereiro de 1860 e fale­
ceu nesta cidade em 9 de março de 1957. Era filho de Justino Xavier de Me­
lo Lisboa e de D . Inocência Claudina de Magalhães Lisboa. Seus avós pater­
nos foram Antônio Vicente Xavier Lisboa e D. Vitória Alexandrina Lisboa, e 
maternos Manuel Joaquim Pereira de Magalhães e D. Ana Silvéria de Maga­
lhães . 

Doutorou-se o Dr. Xavier Lisboa pela Faculdade de Medicina da Bahia, 
em 1887 . Depois de um estágio de dois anos no Rio de Janeiro, junto aos fa­
m osos clínicos Torres Homem e Andrade Pertence, veio para Itajubá, instalan­
do, aqui, em 1889, o seu consultório. No mesmo ano, integrou o governo repu­
blicano, provisório do Município. Casou-se aos 30 de julho de 1892 em Pedral­
va, com D. Maria Cândida de Paiva Lisboa, filha do Cel. Gaspar José de Paiva 
e d e D . Ana de Abreu Paiva . Ocupou, em Itajubá, vários cargos, entre os 
quais o de m édico Municipal, de Delegado da Higiene Pública, e de Delegado 
Vacinador. Foi um dos diretores da Companhia Industrial Sul-Mineira e do 
Banco Itajubá . 
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Irmã Maria do Coração de Jesus 
A Irmã do Coração prestou relevante serviço às obras catequéticas e às 

de alfabetização em nossa cidade. Nasceu em Lourdes, França, em 15 de no­
vembro de 1852 . Em sua cidade natal foi aluna das Irmãs de Caridade de Ne­
vers, e colega de Bernadete Sabirous, a vidente de Massabielle, hoje Santa Ber­
nadete Foi diretora do Jardim da Infância. Faleceu santamente em nossa 
cidade, em 19 de abril de 1923. 

Cônego José Salomon 
O cônego José Salomon (Padre Zequinha, como todos o chamavam) 

nasceu nesta cidade em 14 de abril de 1885. Era filho de Aquiles Salomon e de 
Da . Flora de Noronha Salomon. Ordenou-se em Pouso Alegre, em 7 de fevereiro 
de 1909 . Foi vigário de Itajubá de 1910 a 1926. Foi um dos nossos párocos 
que mais zelosamente cuidaram das obras pias, da organização das irmanda-
des e conferências e do ensino do catecismo. Ultimamente exercia o cargo de 
capelão da igreja de Nossa Senhora Aparecida, da Vila Vicentina. Faleceu re­
centemente, em 2 de agosto de 1974. 
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Professor Carmo Cascardo 
Nasceu o saudoso Professor Carmo Cascardo n esta Cidade das Armas 

em 1883. Tornou-se, em toda a sua existência, um apóstolo do ensino, um ar­
doroso educador, e foi como há bil e douto mestre que ele ajudou, e muito, a er­
guer esse Itajubá próspero que ora contemplamos. Ainda quase menino já le­
ciona va em colégios do início do século, inclusive no Ginásio de Itajubá fundado 
por esse outro notável realizador que foi Belarmino de Menezes.  Em substitui-
ção ao Cel. J arbas Guimarães, assumiu, em 23 de junho de 1927, a direção do 
então Instituto Dom Bosco, depois transformado em Escola de Horticultura, hoje 
Colégio Estadual Wenceslau Braz, ora sob a criteriosa direção do Prof. José 
Otaviano de Azevedo. Deixou o Prof . Carmo Cascardo a direção do Dom Bos­
co em 7 de julho de 1933, para mudar-se para Mar de Espanha, onde prosseguiu 
sua árdua e profícua tarefa de ensinar e educar, e onde faleceu em 26  de novem­
bro de 1945. Honesto e trabalhador, notabilizou-se pelo zelo demonstrado na 
formação profissional dos educandos do antigo Instituto Dom Bosco, ali interna­
dos, aos quais emprestou, com extraordinária dedicação, toda a sua experiência 
de pedagogo capaz e de mestre incansável. Era cunhado do notável maestro 
e compositor Francisco Nisticó. 
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Julião Florêncio Meyer Júnior 
Proclamada a República Brasileira, o governo municipal de Itajubá 

foi substituído por um triunvirato respeitável, composto dos mais ilustres e ca­
pazes republicanos, que foram o Dr. Maximiano Xavier Lisboa, Luiz Dias Perei­
ra e Juião Florêncio Meyer Júnior. O pai deste último, o destemido Júlião 
Florêncio Meyer, foi o comandante de uma coluna de bravos que deu combate, 
em Baependi, aos revoltosos de 1842 . Júlião Florêncio Meyer Júnior, o inte-

grante de junta provisória e trina do governo municipal de Itajubá, nasceu em 
Pouso Alegre, em 8 de setembro de 1867. Diplomou-se em Farmácia em Ouro 
Preto, em 10 de julho de 1888, e exerceu sua profissão em Pinhal, Ribeirão Pre­
to, São Paulo e Itajubá. Era casado com D. Alice Florence, de Campinas, fi­
lha de Francisco AI vares Florence e de D . Theodorina Florence. Os pais de 
Júlião foram o intrépido comandante de coluna, acima referido, e D. Maria Ho­
nória Ferreira dos Santos Meyer. Júlião Florêncio Meyer Júnior faleceu no Rio 
de Janeiro, em 18 de dezembro de 1934, no exercício do cargo de Tesoureiro 
Chefe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal . 
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Cel. Alcides Faria 
Como fazendeiro e industrial, e, ainda, como administrador e realiza­

dor, Itajubá muito ficou devendo de seu progresso ao Cel. Alcides Faria. Foi 
o fundador, nesta cidade, da fábrica de morins, iniciada em 1925, hoje perten­
cente à empresa Fiação e Tecelagem Vale do Sapucaí S/ A. De 1937 a 1945 foi 
nosso Prefeito Municipal, ficando assinalada sua gestão por notáveis melhora­
mentos na cidade e no município. Foi o remodelador do jardim da Praça Teo­
domiro Santiago, inaugurado em 10 de novembro d e 1940. Faleceu esse gran­
de construtor de Itajubá em 9 de agosto de 1970. 

Cel. Jarbas Guimarães 
O Instituto D. Bosco, depois transformado em Escola de Horticultura e 

atualmente em Colégio Agrícola Wenceslau Braz, foi um dos mais notáveis edu­
candários do Sul de Minas, pois, recolhendo meninos desvalidos, fazia deles pro­
fissionais capazes, marceneiros, pintores, alfaiates, ferreiros, sapateiros, músicos, 
etc. O mais notável dos remodeladores desse hoje extinto educandário foi o 
Cel. Jarbas Guimarães, que o dirigiu de 12 de outubro de 1916 a 23 de junho de 
1927, com o carinho de educador emérito e a honestidade inatacável. Faleceu 
em 26 de janeiro de 1952. Foi, por muitos anos, provedor da Santa Casa de 
Misericórdia, 
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Primo Capelo 
O arranco para o progresso itajubense, verificado no inicio deste século, 

tem como um de seus principais obreiros ao saudoso industrial Primo Capello, 
nascido na Itália, na lendária e pitoresca Veneza, em 1887. Vindo para Itaju­
bá, aqui fundou a fábrica de balas A Mineira, que teve longa duração. Ini­
ciou essa sua indústria mais ou menos na mesma época em que P. Piazzaroli 
aqui também instalava uma fábrica de bombons e caramelos, mas que não teve a 
mesma duração. Corriam o Brasil as balas fabricadas por Primo Capello, e 
com elas o prestígio de nossa cidade como uma terra de boas fábricas. In­
térprete das belas canções de sua pátria, e grande amigo de festas, Capello se 
tornou um dos maiores integrantes de nossa sociedade, onde fez um largo cír-
culo de amizades e admiração . Faleceu esse esforçado obreiro de nossa terra 
em 13 de fevereiro de 1955, com 68 anos de idade, e sua fábrica foi continuada, 
por algum tempo, pelos filhos. 
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Silverio Sanches 
Silvério Sanches nasceu em 29 de agosto de 1868, em San Severino Lu­

cano, Itália. Era filho de Vicente Ciancio (Sanches) e de D. Domênica Ma­
rino Ciancio. Chegou, em sua cidade natal, a ingressar no Seminário Maior. 

Desistindo dos estudos eclesiásticos, veio para o Brasil, a convite de seu 
tio Francisco Sanches, residente em Itajubá, um dos maiores comerciantes dos 
velhos tempos em nossa cidade. Em 1888, já em nossa terra, Silvério Sanches 
contraiu matrimônio com D. Maria Rosária Masselli, filha de um outro grande 
benemérito, Francisco Masselli, e de D. Cristina Ricca Masselli, ambos igual­
ment e originários da Itália. Perseverante, trabalhador e honesto, Silvério em 
pouco tempo encontrou recursos para estabelecer-se por conta própria, toman­
do-se um dos comerciantes mais atuantes na vida de nosso município, muito 
fazendo para a prosperidade de nossa terra. 

Foi um dos fundadores da Associação Comercial de Itajubá, e um dos 
pioneiros do Clube Itajubense e da Santa Casa de Misericórdia, bem como da 
Maternidade Xavier Lisboa. 

Uma de suas netas, D. Minervina Sanches, é a primeira Dama de 
Minas Gerais, como esposa do futuro Governador Aureliano Chaves de Mendon­
ça. Faleceu Silvério Sanches em 3 de abril de 1951. 
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Manuel Correia Cardoso 
Muito deve o comércio e a sociedade itajubense ao operoso negociante 

Manuel Correia Cardoso, nascido em Favaios, Portugal, em 12 de maio de 1895. 
Chegou ao Brasil em 18 de dezembro de 1915. Era casado com D. Corina Go-
mes Correia, também já falecida. Honesto e empreendedor, estimado e altruís-
ta, o ilustre comerciante tomou parte de grandes atividades destinadas a en­
grandecer Itajubá, às quais emprestou o seu apoio e sua cooperação. Sua casa 
comercial foi uma das mais tradicionais e acreditadas desta primeira metade do 
século XX. Faleceu em 17 de novembro de 1963. 

Prof. Cornélio de Faria 
Nasceu o Professor Cornélia de Faria em 29 de fevereiro de 1860. Foi 

menino pobre e lutou com sérias dificuldades para estudar. 
Sua maior e melhor escola foi a tipografia de jornais, sobretudo de "O 

Itajubá" do Dr. Aureliano Moreira de Magalhães, em que trabalhou, primeiro 
como simples aprendiz de tipógrafo e, mais tarde, como revisor. Publicou crô­
nicas de real valor e algumas poesias . Foi ardoroso apóstolo do magistério. 

Aposentou-se como professor primário do Estado. Na mocidade tam-
bém se dedicou à música, participando de algumas de nossas antigas bandas. 
Faleceu em 2 de fevereiro de 1941. 
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Dr. Carlos 
Ribeiro Filho 

Entre os mais prestantes construtores de Itajubá avulta-se o nome do 
Dr. Carlos Ribeiro Filho. Nasceu em 14 de novembro de 1897 em São Gonçalo 
do Sapucaí, tendo vindo, com a idade de 12 anos, para Itajubá, concluindo em 
nossa terra os preparatórios ginasiais e aqui mesmo fazendo os estudos superio­
res, diplomando-se engenheiro pelo Instituto Eletrotécnico, em 1919 . Casou-se 
com D . Maria do Carmo Rennó Ribeiro, filha do ilustre magistrado Dr. Luis 
Rennó. Culto empreendedor e atilado administrador, muito realizou pela gran­
deza de Itajubá, quer como técnico ou dirigente, quer como fazendeiro ou chefe 
municipal, quer ainda como participante de várias iniciativas e promoções em 
prol da comunida de . Afável e magnânimo para com todos, encontrava em cada 
itajubense um admirador sincero e um amigo. Foi nosso Prefeito em 1945 e 
em 1946, ficando assinalada a sua gestão no governo do Município pela operosi-
dade, pela honestidade, pela capacidade e pelo civismo do administrador exem­
plar. Faleceu em 27 de janeiro de 1964. 



64 

Eulálio Pinto 

Eulálio da Gama Pinto (Lalinho, conforme todos o conheciam) nasceu 
em 2 de março de 1897 e faleceu prematuramente em 14 de janeiro de 1931. 
Foi um grande realizador e um dos mais notáveis progressistas de Itajubá. Foi 
o pioneiro do cinema falado em nossa terra. Aliás, seu pai, Joaquim Rodrigues 
Pinto (falecido em 1928), foi outro dos notáveis obreiros do velho Itajubá, indus-
trial e o fundador, em 1913, do Cine Edson, que funcionou no prédio no qual pos­
teriormente Álvaro Mendonça Chaves instalou a sua casa comercial A Liberty. 
Como continuador de seu pai, Lalinho mandou demolir o velho sobrado que ha­
via sido o Ginásio de Itajubá, e também a casa de ordens do 4º Batalhão de En­
genharia, fazendo erguer em seu lugar o Cine Apollo, em 1925, que ainda funcio­
nou cinco anos como cinema mudo. Em 13 de setembro de 1930 fez inaugurar 
ali, com aparelhos da Radio Corporation of America, o cinema falado, o que foi 
uma grande novidade para nós itajubenses. O filme inaugural foi "Folies 
1929 ". 

Seguiu -se-lhe "Um Sonho Que Viveu", com Chales Farrel e Janet Gay­
n or. 
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João Pinto de Souza 
Estrênuo lidador de nosso progresso foi João Pinto de Souza, um dos 

maiores realizadores da imprensa itajubense. Vencendo todas as grandes difi­
culdades e onerosidades para a realização de um periódico interiorano, conse­
guiu manter vários jornais cm nossa cidade, tais como "O Itajubá" (em mais de 
uma fase), a "Tribuna Mineira" (lançada em 1923), o "Jornal do Povo" (1 º nú­
mero em 16 de fevereiro de 1930) e algumas outras folhas de curta duração. 
Foi poeta, chegando a lançar um volume de versos, além de excelentes sonetos e 
outras composições que surgiam em seus jornais. Para realizar sua grande 
aspiração jornalística, fundou a tipografia, que ainda hoje existe, continuada 
por seus filhos. Fui o fundador da Casa Lucy, um dos mais tradicionais esta­
belecimentos comerciais de Itajubá, tendo sido, nos velhos tempos, o realizador 
da Casa York. Assim, ora na lides comerciais, ora com o brilho de sua inteli­
gência e de sua cultura, o saudoso artista e intelectual prestou assinalados servi­
ços a Itajubá, como autêntico lutador e construtor da Cidade das Armas . Nas­
ceu em Quilombo, SP, em 14-02-1891, veio aos 14 anos para Itajubá, aqui fale-
cendo em 05-04-1972. 
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Manuel José Pereira Gomes 
Manuel José Pereira Gomes foi influente e abastado chefe político dos 

velhos tempos, não só em Itajubá como São Caetano da Vargem Grande (Bra­
sópolis) . Era filho de Antônio José Gomes (português) e de D. Maria Flau­
sina de Jesus, antigos proprietários das terras do São João, entre Itajubá e Ma­
ria da Fé . Era casado com D. Maria Flausina de São José, nascida em 1815, 
em Baependi, filha do alferes Antônio Dias Pereira (o 5º governante de Itaju-
bá) e de D. Rita Mendes, antigos proprietários da fazenda Bom Sucesso, a pou­
cos quilômetros de Brasópolis. O Capitão Manuel José Pereira Gomes foi ve­
reador pela nossa Câmara e Agente Executivo Municipal (Prefeito) por duas ve­
zes, em 1855-56, e 1862-63. Nasceu esse grande obreiro de nosso progresso em 
Pouso Alto, em 1808. Casou-se em 1833. Era o pai do benemérito Fracisco 
Braz Pereira Gomes, avô, portanto, do ex-Presidente da República Wenceslau 
Braz Pereira Gomes. 
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D. Sebastina Coutinho Pereira 
Inserimos nesta primeira série de construtores de Itajubá o nome de D . 

Sebastian a Coutinho Pereira, nascida em 6 de março de 1928 e falecida santa­
mente em 20 de setembro de 1974, virtuosa e exemplar esposa do Dr. José Vi­
cente Pereira, Procurador da República no Estado da Guanabara. Isto porque 
vemos na Professora D . Sebastiana (Tianinha ou Fia, como era conhecida na 
intimidade) uma das construtoras do Itajubá espiritual, pois consagrou ela a 
sua vida a um acrisolado apostolado em todos os movimentos cristãos desta co­
munidade, proferindo aos jovens proveitosas e construtivas palest ras sobre a 
vivência cristã, ministrando criteriosamente cursos aos noivos, realizando aulas 
pelo m icrofone da Rádio Itajubá, levando incansavelmente o Evangelho aos la-
res, ensinando sempre a doutrina cristã, num perfeito sacerdócio de missionária 
e da prática da s antidade, do altruísmo, do amor ao próximo, da piedade e da 
resignação cristã, declarando, nos momentos do grande sofrimento da provação 
que Deus lhe reservou, estas palavras, próprias das eleitas do Senhor: "A cruz 
me faz bem; preciso dela para purificação de minha alma ." Deus, por certo, 
ora a tem entre os justos da Divina Mansão. Itajubá lhe rende o preito da 
gratidão. 
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Antônio Bueno Caldas 
Antônio Bueno Caldas foi um pioneiro. Deve-se-lhe a fundação da pri­

meira agência de jornais e revistas em Itajubá. Foi então que ele prestou bons 
serviços a Itajubá, proporcionando aos nossos conterrâneos os periódicos da im­
pr ensa carioca e da paulistana. Essa agência primeira foi instalada em 1912 . 

Dois anos depois, Antônio Bueno Caldas passou essa sua loja para Ni­
candro Dias Coelho, que prosseguiu nesse comércio até 1922, quando teve por su­
cessor seu sobrinho José Caldas de Campos, que manteve a loja até 1928 quando 
passou à firma Caruso & Roteia (Casa Del Prette). E o primeiro jornaleiro de 
I tajubá, o homem que saía às ruas com os jornais e revistas para levar aos seus 
fregueses, foi a figura simples e humilde de Joaquim Silvério Pinto de Noronha, 
de todos conhecido por Major, ou Major do Pintinho . Começou como vendedor 
ambulante desde os tempos do pioneiro Antônio Buenos Caldas. Faleceu o Ma­
jor, que também foi um pioneiro, em agosto de 1931. Nos velhos tempos, tam­
bém foram representantes de folhas da capital José Lebroto Chaves, João Fran-
cisco de Matos e João Mendes Leite, mas não chegaram a montar lojas. 
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Getúlio Vargas 
Itajubá tem uma de suas praças com o nome do ex-Presidete da Repú­

blica Dr. Getúlio Vargas. É o testemunho da gratidão de nossos conterrâneos 
para com o eminete estadista gaúcho. A parte qualquer sentimento partidário 
ou juízo desfavorável ao seu governo, força nos é reconhecer ter sido o combati­
do ditador um dos mais notáveis construtores desta cidade. Por determinação 
sua a Fábrica de Armas foi construída em Itajubá, e aqui esteve ele, em 16 de 
julho de 1939, para pessoalmente afirmar, em memorável discurso: - "Esta Fá­
brica é um exemplo e uma lição". Nem seria necessário lembrar, nesta tão bre­
ve nota, o quanto de progresso a F. I. trouxe à nossa terra. Quando o então 
Instituto Eletrotécnico esteve na iminência de extinguir-se, e que se tornou pre­
carissima a situação de nossa tradicional Escola, foi Getúlio Vargas quem lhe 
estendeu a mão, amparando-a com a federalização. E o fez com elevada nobre­
za, sem levar em conta que seu fundador, o saudoso e eminente Teodomiro 
Santiago, tornara-se seu inimigo politico, aliando-se, em 1932, aos revolucioná­
rios paulistas que o desejaram apear do Catete. E aqui está a EFEI de hoje, 
para grandeza e prestigio de Itajubá. 
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Antônio Pereira  Rennó (Totó) 
As tradições artísticas de Itajubá tem em Antônio Pereira Rennó, de to­

dos conhecido por Totó Rennó, um de seus maiores, expoentes. Era filho do 

Cap. João José Rennó e de D. Mariana Pereira Guimarães Rennó. Nasceu nes­
ta cidade em 25 de julho de 1882 . Iniciou os estudos de piano no Colégio Sa­
grado Coração de Jesus, de Taubaté, em 1897. Fez os preparatórios no Giná-
sio Mineiro de Barbacena, tendo sido o regente da banda de música daquele fa-
moso colégio . Foi professor de música no Seminário Arquidiocesano de Belo 
Horizonte. Foi ele integrante da Velha Guarda dos bons músicos do Itajubá 
antigo, regente de bandas, pianista exímio e compositor. Entre suas composi-
ções lembramos as valsas Ica, Boneca de Chocolate, Marialva, Leonor e Maria, o 
dobrado Padre Lúcio, a marcha Canção Patriótica, o tango Geraldine e as peças 
sacras Na Recitação do Terço e Canto Eucarístico. Possuindo excelente me­
mória, muito nos ajudou na reconstituição de alguns fatos do velho Itajubá. 
Faleceu esse notável artista conterrâneo em 14 de março de 1962. 
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TIGRE MAIA 
Luiz Carlos Tigre Maia, neto do grande jornalista e fino poeta Bastos 

Tigre, foi o Jovem capitão do Exército que veio para Itajubá a fim de prestar os 
seus serviços como técnico e engenheiro da Fábrica de Armas . 

Culto e comunicativo, em pouco tempo conquistou as mais sólidas ami-
zades em nossa sociedade e a simpatia de todo o povo itajubense . Concorren­
do, rias eleições de novembro de 1966, ao cargo de Prefeito Municipal, essa dile­
ção popular ficou patenteada com os resultados das urnas, recebendo ele, como . 
candidato da ARENA, 9.593 votos, enquanto seu competidor do MDB recebia. 
1. 834 votos. Em 31 de janeiro de 1967 assumiu o cargo de Prefeito, recebendo 
o múnus de José Maria da Silveira Campos. Encetou imediatamente uma ge-
ral remodelação urbanística, revelando dinamismo e grande capacidade adminis-
trativa. Possuindo alma de poeta, herança de seu ilustre avô, deixou, referin-
do-se a Itajubá, o slogan que vai perpetuar: "A Cidade fácil de ser amada". 
Em 5 de fevereiro de 1970 toda a cidade sentiu-se coberta de crepe. Falecia, 
às 16 horas e 30 minutos, em desastre ocorrido na Via Dutra, o estimado Prefeito 
e grande amigo de nossa terra. 
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Padre Eysbrando Cornélio 
Paulo Hartgers 

Foi o Padre Paulo um dos mais ardorosos evangelizadores e apóstolos que 
já estiveram em nossa cidade. Nasceu em Amsterdã, Holanda, em 2 de junho 
de 1889. Foram seus pais Eysbrando Hartgers e Gertrudes Isabel vam Cruysseri. 
Fez votos a 4 de outubro de 1910 e ordenou-se a 10 de agosto de 1915 em Utre­
cht. Chegou ao Brasil em 1916 . Foi coadjutor de Bauru, Pirajui, Alfenas. e 
Campinas, onde fundou a União dos Moços Católicos. Em 1928 foi nomeado 
coadjutor da paróquia de Itajubá. Aqui fundou a Sociedade Mariana. Foi 
professor do Colégio São Vicente de Paulo. Na revolução de 1932 apresentou-se 
como voluntário, acompanhando as forças do exército legalista como capelão . 
No "front" organizou um jornal, que ele próprio redigia e escrevia a punho, pa­
ra divertir e instruir os soldados. Era orador eloquente e falava magnifica­
mente a língua portuguesa. Nenhum outro sacerdote, em nossa terra, mais do 
que ele, fez as crianças aproximarem-se do púlpito, frequentarem o catecismo e 
participarem da mesa eucarística. Faleceu inesperadamente em nossa cidade, 
em 1º de fevereiro de 1933, e seu enterro foi uma das mais solenes e concorridas 
procissões a que já assistimos em nossa terra. 
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Dr. Belarmino de M e nezes 
Ao Dr . Belarmino de Menezes deve o Itajubá de ontem uma boa par­

cela de seu progresso nos, domínios da educação . Esse notável realizador fun­
dou, em 1903, o Ginásio de Itajubá, cujas aulas foram iniciadas em 11 de mar­
ço daquele ano. A 10 de setembro de 1906 era oficialmente esse educandário 
equiparado ao Ginásio Nacional. Três meses depois desse ato, em 11 de de­
zembro de 1906, falecia o dinâmico Dr. Belarmino, e o Ginásio teria desapareci­
do, não fora os esforços de D. Amélia Braga, do Cap. Luís Dias Pereira e de Jo­
sé Joaquim da Silva, e, posteriormente, de Teodomiro Carneiro Santiago e Dr. 
Olinto Carneiro Vilela. 

Jorge Tibiriçá de Boucherville 
Jorge Boucherville foi outro notável educador, a quem Itajubá muito 

ficou devendo . Nasceu em Barra Mansa em 5 de julho de 1871. Estudou no 
Canadá, onde se diplomou pelo Instituto Agronômico de Santana, província de 
Quebec. Seu pai, Pedro Boucher de Boucherville, era canadense,  e também 
chegou a lecionar em Itajubá. Regressando ainda muito jovem para sua pá­
tria, Jorge Boucherville fundou e dirigiu colégios em outras localidades, vindo ra­
dicar-se à família itajubense, aqui se casando com D. Adelaide Dalle Affalo, em 
21 de abril de 1891. Em nossa cidade muito fez o ilustre educador, como profes­
sor do Ginásio e como Diretor do Grupo Escolar Cel. Carneiro Jr. Faleceu em 
27 de agosto de 1953. 
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Esclarecimentos 

Nesta 1.ª série de Construtores de Itajubá apresenta­
mos sinopses biográficas de alguns dos vultos ilustres de 
nossa terra, já desaparecidos, e que, de uma ou de outra 
maneira, contribuíram para o engradecimento desta cidade. 

Óbvio é que, nos estreitos limites de um caderno 
como este, não seria possível inserirmos a biografia, em­
bora tão resumida como estas, d e todos os edifica dores 
de Itajubá. Notará o leitor a falta de muitos, que também 
tanto fizeram pela nossa prosperidade, de chefes políticos, 
industriais, comerciantes. profissionais, ca usídicos, profes-
sores, médicos, sacerdotes, artistas, jornalistas, fazendeiros, 
intelectuais, militares, etc. Numa segunda série, porém, 
cujos originais já temos em preparo, apresentaremos 
cerca de 80 outros desses saudosos e eminentes obreiros 
de nosso passado, os quais a posteridade não deve igno-
rar, e que não devem apenas figurar em designação de 
vias publicas. 
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